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RESUMO 
Considerando a importância do livro didático no ensino de Biologia da Educação 
Básica, objetiva-se analisar os conteúdos programáticos e as bibliografias sugeridas 
nos componentes curriculares, Genética I e II na Licenciatura em Ciências 
Biológicas e, compará-los com os tópicos abordados nos livros didáticos de Biologia 
do Ensino Médio, mais usados na região Noroeste do RS. 
 
Palavras-chaves: Ensino de genética e livro didático. 
 
ABSTRACT 
Considering the importance of the didactic book in the biology teaching of the basic 
education, objective is analyze the programmatic contents and the   
 bibliographies suggested in the curriculum components, Genetic I and II on the 
Graduation in Biology Ciences and, compare them with the topics addressed on the 
didactic books of biology of high school, most used on the North-Westh region of the 
RS. 
 

Keywords: Teaching genectis textbook. 
 

INTRODUÇÃO 

Nos PCNS (1999), o ensino de biologia deve ir além de fornecer informações, 
desenvolvendo competências, que permitem ao aluno lidar com as informações, 
compreendê-las, elaborá-las, refutá-las quando for o caso. O aluno deve ser capaz 
de compreender o mundo e agir com autonomia fazendo uso dos conhecimentos 
biológicos e tecnológicos construídos. 

A área da biologia vem assumindo grande importância na formação de 
pessoas fornecendo subsídios para multiplicarem seus conhecimentos e contribuir 
para o desenvolvimento dos outros, ao seu redor, com respeito à vida em todas as 
suas manifestações (LOPES, ROSSO, 2006). Neste contexto, a genética é um 
campo com inúmeras contribuições, que precisa ser compreendida para ser 
ensinada. 

 
 
Esta compreensão inicia pela sua conceitualização, já que, segundo Griffths 

et al, (2006) “a palavra genética vem do grego genetiks (capaz de propiciar) e gene 
é o radical, que contém o núcleo do significado da palavra em que a genética é o 
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estudo dos genes”. A ciência genética objetiva o estudo da herança biológica, que é 
a transmissão dos caracteres morfológicos, estruturais, fisiológicos, bioquímicos e 
comportamentais de uma geração para outra de indivíduos da mesma espécie. 
Assim, cada microorganismo, planta ou animal só produz indivíduos de sua espécie 
e não de outra. Gardner e Snustad (1986, p.1) dizem que “a genética é uma ciência 
de potenciais, estuda a transferência de informações de células para células, dos 
pais para os filhos e assim de geração para geração”. Logo, é o estudo de dois 
tópicos principais, herança e variação. A herança é a causa das semelhanças entre 
os indivíduos. (BURNS; BOTTINO, 1991, p.1). 
 No estudo da genética, na licenciatura, outra questão é colocada: a 
importância do livro didático (LD), em termos históricos, como instrumento de 
organização do currículo e das práticas construídas, na sala de aula. Isto vem 
suscitando inúmeros debates em torno de sua função na democratização de saberes 
socialmente legitimados e relacionados a diferentes campos de conhecimentos, pela 
polêmica acerca de seu papel estruturador da atividade docente, pelos interesses 
econômicos em torno da produção, comercialização e investimentos de governo em 
programas de avaliação (BITTENCOURT, 2004). 

Para Castilho (1997), o LD tem desempenhado papel central nas escolas 
brasileiras, como elemento direcionador do processo de ensino e aprendizagem. De 
acordo com Pinto e Martins (2000), o LD é importante fonte de informações para os 
professores, na organização e planejamento das aulas, e para estudo pelos alunos. 
Massabni e Arruda (2000) afirmam que muitos professores consideram o 
conhecimento cientifico dos LD, como padrão do que devem ensinar a seus alunos, 
já que, muitas vezes, é a única fonte de pesquisa, nas escolas.   

Neste contexto, o trabalho concentrou-se na análise de alguns livros usados 
no Ensino Médio, partindo do pressuposto de que o livro didático é um material 
disponibilizado na educação básica e propicia aos alunos contato e situações de 
aprendizagem das informações científicas da área, que precisa ser avaliado. 

Por isto, no componente curricular Trabalho de Sistematização do Ensino de 
Biologia (TSEB) do curso de licenciatura em Ciências Biológicas, Regime Regular, 
da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, 
procuramos analisar os conteúdos programáticos e as bibliografias sugeridas nos 
componentes curriculares, genética I e II e, compará-los com os tópicos desta área 
abordados nos livros didáticos de Biologia do Ensino Médio (EM), mais usados na 
região Noroeste do RS. 
A educação em genética promove o desenvolvimento das habilidades de reconhecer 
as características determinadas nas interações entre os genes e o ambiente, os 
avanços biotecnológicos, que permitem reconhecer novas medicações e curas de 
doenças, as linhagens de animais e vegetais de interesse agropecuário ou garantir a 
preservação da biodiversidade. 
 

 METODOLOGIA 
 
Para a realização desse artigo, foi feita uma análise documental (Ludke & 

André, 1986) do Projeto Político Pedagógico do Curso (PPPC) de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, livros didáticos de Biologia do Ensino Médio, e as ementas das 
disciplinas de genética I e II desta licenciatura. Ludke & André (1986) dizem que 
nesta abordagem o pesquisador deve observar o maior número possível de 
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situações presentes no cotidiano, através do seu contato direto, o que ajudará a 
compreender as situações e suas manifestações. Inicialmente, recorremos aos 
conhecimentos e experiências pessoais com auxilio, no processo de compreensão e 
interpretação do fenômeno estudado. 

A pesquisa concentrou-se na análise de alguns livros de Biologia utilizados no 
ensino médio, que necessitam ser avaliados. A leitura dos conteúdos de genética 
dos livros didáticos de biologia do EM e sua relação com aqueles desenvolvidos na 
universidade, constou das seguintes etapas: 1) Contatos preliminares com 
professoras de Biologia e Direção de três escolas públicas de ensino médio da 
região noroeste do Rio Grande de Sul: uma de Santo Cristo, uma de Alecrim e uma 
de Santa Rosa; 2) Conversa com as professoras de Biologia sobre os LD utilizados 
por elas; 3) Os livros didáticos citados foram analisados quanto: aos conteúdos de 
genética abordados; com relação as disciplinas, I e II de genética na Licenciatura em 
Ciências Biológicas. Os dados obtidos foram organizados em quadros 
sistematizadores para análise. 

A análise foi realizada por meio dos princípios da Análise Textual Discursiva 
(MORAES, 2003; MORAES e GALIAZZI, 2007), que tem sido utilizada no ensino de 
Ciências. A opção por esta metodologia ocorreu em função de sua característica 
dialógica, permitindo ao pesquisador vivenciar um “processo integrado de aprender, 
comunicar e interferir em discursos” (MORAES e GALIAZZI, 2007, p.111). A Análise 
Textual Discursiva é estruturada nas seguintes etapas: unitarização - ocorre por 
meio da fragmentação dos textos elaborados por meio das compreensões dos 
trabalhos, emergindo assim, unidades de significado; categorias temáticas - as 
unidades de significado são agrupadas segundo suas semelhanças semânticas; 
comunicação - elaboraram-se textos descritivos e interpretativos (metatextos) acerca 
das categorias temáticas. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  

A análise do material didático e das ementas proposta na pesquisa foi 
organizada a partir dos quadros sistematizadores. Os livros citados pela professora 
da escola de Santo Cristo são Biologia volume3 de César e Sezar, Biologia volume 
único Sonia Lopes e Sérgio Rosso, Biologia volume único Wilson Paulino, Biologia J. 
Lourence, Biologia série Brasil Sérgio Linhares, fundamentos da Biologia moderna 
José Mariano Amabis. 

Na escola de Alecrim são utilizados os livros de Biologia volume único Sonia 
Lopes, fundamentos da Biologia moderna José Mariano Amabis, Biologia do ensino 
médio volume único J. Lourence, em Santa Rosa é utilizado o livro de Biologia 
volume único Sonia Lopes, fundamento da Biologia moderna José Mariano Amabis. 
 
 

No Ensino Médio, os conceitos trabalhados na disciplina da genética são 
conteúdos, referentes à primeira e segunda leis de Mendel, polialelia e grupos 
sangüíneos, interação gênica, ligação gênica, sexo, herança genética, alterações 
cromossômicas, genética e probabilidade, permutações e mapas cromossômicos, a 
descoberta das células a química da célula, núcleo e divisão celular. A grande parte 
das bibliografias disponíveis na escola são utilizadas para a pesquisa, já os livros do 
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Amabis, Sonia Lopes e J. Lourence são utilizados pelos estudantes como referência 
cotidiana para estudo. 
 
Quadro_1: Livros didáticos de biologia utilizados pelos professores consultados dos 
três municípios, com seus respectivos conteúdos.  
 

A genética I no curso superior tem como objetivo, reconhecer o estudo da 
variação e da herdabilidade na constituição dos organismos vivos, pois estuda a 
genética clássica, enfocando os ácidos nucléicos, os padrões de heranças, as 
interações alélicas e não alélicas, as alterações gênicas cromossômicas, além das 
interações genéticas ambientais. Os conteúdos trabalhados no ensino superior são: 
Identificação do material genético e expressão gênica, base cromossômicas da 
herança, mitose e meiose, aberração cromossômicas estruturais e numéricas, 
padrões de herança, experimento de Mendel, imunogenética, grupos sangüíneos e 
sistema ABO e RH, mapeamento genético, herança poligênica, erros inatos do 
metabolismo e efeito do ambiente na expressão gênica.  
 
QUADRO_2: Bibliografia citada na ementa da disciplina de genética I da licenciatura 
no ensino superior. 
 

TÍTULO Autor na mesma 
linha 

César e Sezar 
Biologia volume  3 

Sônia Lopes Sergio 
Rosso Biologia volume  
único 

Wilson 
Roberto 
Paulino 
Biologia 
volume único 

J. Lourence 
Biologia 

Fernando 
Gewandsznajder, 
Sérgio Linhares 
Biologia série 
Brasil 

José M. 
Amabis; 
Gilberto 
Rodrigues 
Martho 
Fundamentos 
da biologia 
moderna 

EDIÇÃO/ano e editora na 
mesma 

7ª edição/ 2005/ 
Saraiva 

1ª edição/ 2006 /Saraiva 7ª edição/ 
2002 / Ática 

1ª edição/ 2005 
Nova geração 

1ª edição 2005 
Ática 

3ª edição 
2002 
Moderna 

CONTEÚDO DAS 
BIBLIOGRAFIAS DOS 
LIVROS DE GENÉTICA 
DO ENSINO MÉDIO 

 A primeira lei de 
Mendel, espécie 
humana, genética e 
probabilidade e os 
alelos múltiplos, 
cromossomos 
sexuais e heranças, 
dois pares de genes, 
segunda lei de 
Mendel, dois pares 
de genes, interação 
gênica e heranças 
quantativas, 
anomalias 
genéticas na 
espécie humana, 

Visão histórica da 
genética, a primeira lei de 
Mendel e noções de 
probabilidade, a segunda 
lei de Mendel e as 
heranças dos grupos 
sangüíneos, pleiotropia, 
interação gênica e 
herança quantativa, 
genes ligados 
permutações e mapas 
cromossômicos, 
hereditariedade e 
cromossomos sexuais.  

A genética e o 
melhoramento 
de plantas, 
grupos 
sanguíneos 
sistema ABO, 
polialelia: 
alelos 
múltiplos, 
grupos 
sanguíneos: 
fator Rh 
sistema MN, a 
herança do 
sexo, (I) e (II), 
a interação 
gênica, 
linkage e 
mapeamento 
genético de 
populações 

Genética a 
primeira lei de 
Mendel l, 
polialelia, a 
segunda lei de 
Mendel, 
genética, pós-
mendel, 
biologia 
molecular do 
gene, síntese 
protéica e 
engenharia 
genética, 
evolução 
conceito e 
evidências, 
teoria sintética 
da evolução 
especiação e 
genética de 
populações. 

Primeira lei de 
Mendel, segunda 
lei de Mendel, 
polialelia e grupos 
sanguíneos, 
interação gênica, 
ligação gênica, 
sexo herança 
genética, 
alterações 
cromossomiais. 

A descoberta 
da célula, a 
química da 
célula, 
envoltórios 
celulares e 
organização 
do 
citoplasma, 
núcleo e 
divisão 
celular 

ESCOLA Santo Cristo  Alecrim, Santa Rosa e 
Santo Cristo 

Santo Cristo Alecrim, Santo 
Cristo 

Santo Cristo Alecrim, 
Santa Rosa e 
Santo Cristo 
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TÍTULOS 
DOS 
LIVROS 

Genética 
humana Genética 

Genética 
médica 

Atividades 
experimentais e 
didáticas de biologia 
molecular e celular 

Genética 
moderna  

Fundament
os de 
genética 

Introdução á 
genética 

Vida: a ciência 
da biologia 

AUTOR 
(ES) 

Borges Osório, 
M.R e Robison, 
W.M 

Burns, 
G.W.e 
Botino, P.J 

Jorde, 
L.B.etal 

Loreto, E.L. S e Sepel, 
L.M. N Griffths et AL 

Snustad, 
D.P, 
Simmons, 
M.J 

Suzuki, D.T.et 
al. 

Wilhian, K.P. 
etal. 

EDIÇÃO 2ª edição  6ª edição 2ª edição 2ª edição   2ª edição 6ª edição 6ª edição 

ANO 2001 1989 1999   2001 2001 1998 2005 

EDITORA Artmed 
Guanabar
a Guanabara 

Sociedade brasileira de 
genética Guanabara Guanabara Guanabara Artemed 

 
O objetivo da genética II é o estudo da diversidade, a organização e o 

desenvolvimento dos seres vivos procariontes e eucariontes, sob o ponto de vista 
molecular pela herdabilidade e variabilidade que são garantidas através da 
transmissão, regulação e expressão gênica, como subsídio da manipulação 
biotecnológica. Já os conteúdos são: replicação, aspectos moleculares, fluxos na 
informação genética, regulação da expressão gênica, variabilidade genética e 
mutações, recombinação e transposons, genética do desenvolvimento: princípios, 
genes e organização, câncer doença genética / ou hereditária, mecanismos genes, 
perceptivas, genética do envelhecimento e biologia do desenvolvimento humano, 
genes e mecanismos.  

O quadro três sintetiza as referências citadas na ementa da disciplina de 
genética II. 

 
QUADRO_3: Bibliografia citada na ementa da disciplina de genética II da licenciatura 
no ensino superior. Idem quadro 2. 
 

TÍTULOS  Fundamentos da 
genética 

Genética um 
enfoque 
molecular 

Introdução á 
Genética 

Introdução a 
genética 

Genética 
moderna 

 
AUTOR (ES) 

D. Peter Snustad, 
Michael J.Simmons 

Brown, T.A. Griffths et.al Suzuki, D.T. et 
alii. 

Griffths et.al 

EDIÇÃO  2ª edição  3ª edição  7ª edição 4ª edição  

ANO 2001 1999 2002 1992 2001 

 EDITORA Guanabara Guanabara Guanabara Guanabara  Guanabara 

  
Foi possível identificar a similaridade entre as seqüências trazidas nos livros 

didáticos do ensino médio e aquelas dos livros referenciados no ensino superior.   
A Genética I constitui a chamada genética clássica que consiste nas técnicas 

e métodos da genética, anteriores ao advento da biologia molecular.  
 
Depois da descoberta do código genético e de ferramentas de clonagem 

utilizando enzimas de restrição, os temas abertos à investigação científica em 
genética sofreram um aumento considerável. Algumas idéias da genética clássica 
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foram abandonadas ou modificadas devido ao aumento do conhecimento trazido por 
descobertas de índole molecular, embora alguns exemplares ainda permaneçam 
intactos, como a hereditariedade mendeliana. O estudo dos padrões de 
hereditariedade ainda é uma ferramenta útil no estudo de doenças genéticas. 

A genética molecular é tratada em parte na genética II, tem as suas 
fundações da genética clássica, mas dá um enfoque maior à estrutura e função dos 
genes ao nível molecular. A genética molecular emprega os métodos da genética 
clássica (como a hibridação) da biologia molecular. É assim chamada para se poder 
distinguir de outros ramos da genética como a ecologia genética e a genética 
populacional. Uma área importante dentro da genética molecular é aquela que usa a 
informação molecular para determinar os padrões de descendência e avaliar a 
correta classificação científica dos organismos.      
A genética populacional, a genética quantitativa e a ecologia genética são ramos 
próximos da genética que também se baseiam nas premissas da genética clássica, 
suplementadas pela moderna genética molecular. 
Estudam as populações de organismos retirados da natureza, diferem de alguma 
maneira na escolha do aspecto do organismo que irão focar. A disciplina essencial é 
a genética populacional, que estuda a distribuição e as alterações das freqüências 
dos alelos que estão sob influência das forças evolutivas: seleção natural deriva da 
genética, mutação e migração. É a teoria que tenta explicar fenômenos como a 
adaptação e a especiação. O ramo da genética quantitativa, construído a partir da 
genética populacional, tenciona fazer predições das respostas da seleção natural, 
tendo como ponto de partida dados fenotípicos e dados das relações entre 
indivíduos. 

A ecologia genética é por sua vez baseada nos princípios básicos da genética 
populacional, mas tem o seu enfoque principal nos processos ecológicos. Enquanto 
que a genética molecular estuda a estrutura e função dos genes ao nível molecular, 
a ecologia genética estuda as populações selvagens de organismos e tenta deles 
recolher dados sobre aspectos ecológicos e marcadores moleculares que estes 
apresentam. Disponível em 
http//biomedicinacomangelica.blogspot.com/2009/02/genética.  

Já Ometto - Nascimento e colaboradores (2000) acrescentam que apesar do 
aumento do conhecimento na área da genética, principalmente com o advento da 
engenharia genética e da biologia molecular, os conteúdos que fazem parte do livro 
didático, nas três últimas décadas, permanecem inalterados, tendo ocorrido apenas 
um maior investimento em recursos visuais e inclusão de exercícios de exames 
vestibulares.   

Ao verificar livros didáticos utilizados na formação docente ou pelos 
professores no ensino médio, é possível ver que estes ainda preservam a seqüência 
de conteúdos fragmentados, no entanto, a concepção de trabalho interdisciplinar 
possibilita a participação de professores e alunos em um trabalho conjunto através 
da prática do diálogo, “permitindo que o conhecimento seja trabalhado de forma 
ativa” (GODOY, 1999, p. 36). 

Os livros didáticos verificados trazem as características das doenças, mas, 
não a história cronológica o que pode fazer com que os estudantes  
 
tenham uma noção temporal errada, achando que os conteúdos estão muito 
distantes da atualidade. Isto propiciará um conhecimento estanque, atemporal e 
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descontextualizado se ficarem presos às informações dos livros didáticos. 
Dependendo da forma como for feita a leitura dos livros de Biologia, é possível ler a 
história da Biologia neles, pois toda a escrita é baseada na experiência ou na 
descoberta de algum cientista e os detalhes estão presentes nos livros didáticos. 

Seria interessante se ainda no ensino médio fosse dada maior ênfase a 
história da Biologia, buscando com isso incentivar a pesquisa e quem sabe, dessa 
maneira, formar novos cientistas. Para que isso aconteça um dia, os alunos 
precisarão ser mais autônomos em suas leituras e desenvolver um entendimento 
sobre assuntos mais complexos, através de leituras especulativas, como o caso do 
livro de Mayr (1998), que traz muita informação sobre a história da Biologia. 

Geralmente, os livros de biologia tipo coleção apresentados em três volumes 
têm como preocupação o conteúdo informacional e vêm ilustrados por muitas figuras 
e esquemas. Já os livros tipo volume único, conhecidos como séries sinapse, 
apresentam os conteúdos de forma extremamente sintética e são pobres, em figuras 
e esquemas explicativos. 

As bibliografias observadas apresentam o conteúdo praticamente na mesma 
seqüência, com apenas pequenas variações entre elas, tem tópicos de genética que 
são desenvolvidos nos capítulos finais das obras didáticas analisadas. 

Para Francalanza (1985, p.144), essa homogeneização dos autores surge 
como conseqüência das relações sociais desenvolvidas por eles no sistema de 
reprodução do qual fazem parte. 

Observei que todas as coleções tratavam de assuntos relacionados à 
genética e hereditariedade em capítulos separados, notei que os capítulos diferem 
entre si de acordo com determinadas características que materializam o hibridismo 
do livro didático de ciências entre elas: 

 As diferentes formas de linguagens presentes no texto verbal do livro 
didático na área de genética. 

 Estilos e formas de apresentações do conteúdo em que estão (no 
corpo principal, leituras complementares caixas de textos, glossários e 
questões). 

Com base na presença ou ausência dessas características pude identificar 
padrões globais de apresentação dos conteúdos, buscando contemplar a 
heterogeneidade dos livros visualizados. 

De acordo com as Orientações Curriculares do Ensino Médio (BRASIL, 2006), 
o livro didático conta com uma seqüência e um conjunto de eixos temáticos já 
organizados dos assuntos. Cabe ao professor, diante das propostas dos temas 
estruturadores, e, considerando a realidade, as necessidades e as particularidades 
dos alunos, da escola e da região, selecionar os temas mais significativos e escolher 
a forma como serão abordado em sala de aula. 

O livro didático disponível, nas escolas, ainda não incorpora as 
recomendações das orientações curriculares para o ensino médio. Apesar de trazer 
muita informação não pode ser a única ferramenta do professor em sala  
 
de aula, mas quando usada como ferramenta de pesquisa tem muita valia, até 
porque, a história da Biologia foi escrita recentemente. 

O livro didático é um instrumento essencial, mas quem vai dirigi-lo, guiá-lo é o 
professor. Cabe a ele a opção de somente transmitir o conteúdo do livro de forma 
limitada, basear suas aulas apenas nas atividades oferecidas ou utilizá-lo como 
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fonte de exploração para incentivar o aluno na busca de novos conhecimentos. É 
essencial que o livro possibilite a investigação de outras teorias, idéias originais que 
contribuam para a construção de novos saberes. Ele precisa contribuir com o 
professor na abertura de caminhos para novas concepções e novas visões. Este 
aspecto mostra o quanto o livro didático pode favorecer o processo de ensino 
aprendizagem facilitando o trabalho do professor. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com o intuito de promover uma reflexão acerca das bibliografias dos livros 

didáticos do ensino médio e do curso superior em genética, este trabalho me fez 
repensar sobre os conteúdos abordados.  

Observaram-se poucas evidências, que situam os cientistas no seu tempo e 
lugar de produção dos conhecimentos, proporcionando uma idéia de 
instantaneidade da sistematização do conhecimento científico. Isto acaba 
provocando a necessidade da revisão da história da ciência que mostra as 
descobertas não como fatos isolados, mas como produções de vários cientistas que 
desenvolveram suas idéias com base em teorias anteriores. 

Nas últimas décadas, a biologia passou por uma serie de grandes avanços. A 
possibilidade de clonar plantas, animais e até mesmo seres humanos, de transferir 
genes de um organismo vivo a outro ou corrigir deficiências no corpo do próprio 
homem através de manipulações genéticas são somente alguns dos assombros 
feitos que fazem parte deste admirável mundo novo da genética. 

Esses avanços geram novos campos de pesquisa, capazes de resultar em 
conhecimentos nunca antes alcançados pelo ser humano. Trata-se de saberes 
complexos, como complexo é o homem e a própria ciência. 

Além disso, o estudo da genética pode ajudar na compreensão das diferenças 
individuais, isso pode ensinar a entender e aceitar a diversidade, reconhecendo-a 
como regra e não como exceção. 

Procuramos mostrar que os conteúdos de genética do ensino médio e o do 
ensino superior dão seqüência aos diversos ramos da genética tanto a clássica 
quanto a molecular, os conteúdos estudados em ambos os níveis são praticamente 
os mesmos naturalmente que no curso superior são mais aprofundados, as noções 
básicas de genética mendelina; probabilidade e testes estatísticos aplicados à 
genética; hereditariedade gênica, interação genótipo e meio, engenharia genética e 
avanços tecnológicos. 

Fracalanza (2006, p.166) afirma que cada vez mais o professor deixa de usar 
o livro como manual e passa a utilizá-lo como material bibliográfico, e para que isto 
de fato se efetive, percebemos com este trabalho a necessidade de refletir sobre a 
organização do livro didático e dos componentes no ensino superior. 

 
 
Este tipo de sistematização possibilita ampliar a formação docente, quando é 

feita uma reflexão sobre os diversos materiais didáticos e a relação entre o ensino 
médio e o ensino superior, tanto em nível de conteúdos, quanto de referências e 
organização dos mesmos. 
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